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Seccaraggsqasiagrimas em todos.

os olhos; cessaram de gemer os la-

,, ias; os _emblemas do, iniciada_ dôr;

. _esappareceram de todos osaltares;

_.resplandece _de novo ,o,,oqr9,_nps

_tabernacuioq canta _obronzeno pi-

_'t'o dos campanarios a sonora_ cancao.

*davictOria que a brisa subtil e_ dia-

., hana, docemente comrriovidapelos:

° eijos de um, sol primaverii, leva de:

' 'cidade em cidade. de valle em vaile e

"de C ›llina em collina, até ás extremas

regiões do mundo aonde se levanta»-

' uma cruz que-'proclama o nome de

A Christi). r

Resplandec'e' a 'alegria ezn _todos_

os rostos e um im_:nen'=.o grito de

Í“a'llclm'a 'qucsdie do fundqdos tem-

."plos, se esparge e .se repete por

*Onde quer! que ha uma alma adhs-A

' á fé chuta que crê_ na 'resor-

“feição dos mortos e na_ immortall-

"ddde dos resuscitadüs_ Á '

. Allelm'a! O povo submetido a

“Pharaó Viu o passo do_ Anjo exter-i

_a minador, que só respeitou as casas

"assignuiadas com o sangue do cor-

ideiro, e rompendo as cadeias da

:escravidão recuperou sua liberdade,

'Ítomando o 'caminho do deserto_ que

- ha-de conduzir á terra da promiSsão.

Allrluia/ Aiegria! V c

Chiisto :'e submetteu á tyrannia

dos novos Pharaó-; derramou seu

" tangas, como o cmdeirp paschoal;

' mas logo baixou o Anjo, levantou

“l pedra, e a Vida snhiu triumphante

Z' do sepulchm, emquanto se prepara-

' va o terrivel cast'go que havia de

“ 'exterminar quasi tudo o povo incre-

” duio. _

' Allelilia! Aleg'ia! A morte fo¡
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Para diurna a
A João Coelho

Comquanto presumisse o dono de

7 'iai riqueza, Ignez metteu-a no bolso,

;dpois que não devia abandonar as_

,ovelhas para correr em busca da

Punheta. A' noite mostrou o achado

?vao tio Caseiro que, pasmado, corne-

:59011, como sempre que se lhe apra_-

sentava occasião, com as suas phi-

"Mphias. _ _ ,

_Para que servná isto? ra gas-

hi' dinheiro. Se os ricos tivessem

to como nós, não o esperdlçavam
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«0: 090439» e miss 9mm orientaes

: ?sem .sua.

Less-414mm

?748: ter, ñrnr| A .

do. poxo dia que não

_w ;O corpo apontado, chegado, ulce-

radqwcoberto de ' sangue e oppro-

abria .que ,apenas tinhadigura ¡dlho-

,mem quando ,subiu a Cruz, 'subiu-

respiandecente e formosa do fundo-a

ado_ sepulchm¡ !sendo cada uma 'das

suas chagas como, diamantes que

"deslumbram com suas facetas ¡lumi-

nosasçs Os olhos que choraer so-

bre a cidade criminal e derramaram

_gottas defogoem Gstsemani, ante

awprevisão dos. horrendos crimes

que ia eommetter o homem com o

Filho do_ homem e de Deus, são

dois suasque brilharào eternamente

á dextra do Padre, -e cujo calor de-

ro pensado. l.

'Cobremàse de folhas as arvores,

como se fôra carneque se une aoses-

queletos; reverdecemoscampos com

os brotes das sementes sepultadas

como »cadáveres nas entranhas da

mãe commum-a terra; os passaros

aiegres cantam_ ao redor de seus

ninhos, aonde se fecuniam novos

seres; acompanham essas vozes de

amor e de alegria as aguas corren-

tes dos rios e dos ribeirm que bur-

boteiam ao saltar por cima dos pin-

caros e rugem ao cahir despenha-

dos nos remansos. emquanto os

insectos começam a saltitar sobre a

espuma que forma a cascata; e em

todas as partes se rompem sudarios

de inverno, e a morte, assombrada

de sua derrota, desapparece, como

nuvem negra, ante os resplendores

da vida triumphante que vae dizen-

do a tudo o que é: Ressurreição, re-

novação, immortaiídade!

Christo, redemptor do mundo,

vence a morte, e faz a vida impere-

cedoura, sahindo do sepulchro arvo-

 

n'uma ñta de borracha para depois

a perder. Teem muito. . . não preci-

sam... não devem precisar, aliás

guardam-no. Mas. . . nada, nada.

Seja de quem fôr, precisem ou não

precisem, não é nosso e deve resti-

tuir-se ao dono. E quem será elle?

Uma senhora rica, linda e nova,

diz a pequena, como se houvesse

uma só Maria na terra. Nem no céo

eu sei se haverá só uma, quanto

mais no mundo onde ha tanta gen-

te nova, rica e bella.

Espera, espera, Ignez, parece que

tem' aqui letras. Vou vêr a casa do

tio José, mestre-escola.

E sahin.

Cumpre dizer que este novo se-

nhor era um velho sengenario, es-

de ode and 1a! _í
J' beira d'e'lie ninguem estava

sério ainda que quizer”.

(legis nei; ami si ¡çqsriç

.nenm' '

:u › Rudearmamen- a'”um” v, .~-.

     

?migráñdnms-J

,. posa». »fosco precipitadmenw por

face _rqsadg envolta em

,, ;que se veriiicará

_immortalidade, tudo o

,volverá a humanidade a vida que.

perdeu na hora cega de seu primei- 4

grouviado, pernas tortas, e um pan-z é

 

   

 

~›_'.4.-...__~_.

:ando ;o Aestandarte da victoria. O

Verbo, por quem todas as coisas

foram feitas, renova a face da terra

,no voltearz das estações, e prevê

_aquella outra ,renovação definitiva

quando, sentado

sobre nuvens, baixe o Filho do Ho-

mem s presidir o juizo universal.

A festa da Paschoa, disse S. Gre-

gorio, é a solemmdade das soiemni-

dades; porqeeparrebatando-nos da

terra; nos, transporta á eternidade,

para a gosarmos; desde agora por

meio drifé, da esperança e da cari-

dade., Estafesm, acorescenta Gaunte,

inspira uma alegria indeñnivel, que

não se experimenta em outras festas

do anno.,E é_ que o homem ama

apaixonadamente a vida, porque co-

nhece que foi creado immortai; por

isso, tudo o que fortalece sua fé na

que conñrma

seu direito a Vida. ou tende a dimi-

nuir o imperio da marte sobre elle,

lhe faz uma ,impressao poderosa e

irresistivel; epor isso a festa da

Paschoa, que eo triu npho da vida

sobre a morte; a festa da Paschoa,

que nos mostra o homem resuscita-

do, Jesus Chris-to nosso Ret que-

brantindo psra si e para nós o p)-

der da morte, excita sempre em

nosso COrdçiJ os ;naiores transpor-

les de alegria (í).

A Egrcj¡ disse: Alleluia! alegria!

e o mundi chris-tao repete esse gn-

to de jubiio, que é o grito da im-

mortalidaie.

O horror das enfermidades e da

morte desapparcctt ante a magesta-

de soberana da Vidd. que triuznpha

nos céos e na terra. O Calvario, que

é representação da exrstenciu hu-

_mana aonde a injdstiçz e a dôr exer-

cem ordinariamente u-.n imperio que

só pó ie attenuar-rse pela esperança

na justiça divina; nos dá a certeza

do dia tcrcairo,.da Paschoa victo-

(l) Gaume, Catecismo de perseverança,

tomo Vlil.
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riosa, em que se mostráravnip o

sepulciu-o aos olhas. das Santanna.

lheres;. e o Senhor vivo -egion'osq

garantindo com sua resurrcição a

ressurreição de todos os homens,

quando tenha terminado esta viagem

da humanidade através dos seculo:

para deixar escnptasxas paginasde

sua historia, que bao-de ser a ::edu-

la de semdesuno nas-mansõesreter-

nas. -, V , , -

l .O nosso . tempo se distingue por

um amor desordenado á Vida. a es-

ta vida de .31.580 e de .prova.

Tornar¡ io por base a-nosaa natu.

ral inclinaçao a ,conserval-a t: a 6m-

beilecel-a, a screncia e a arte positi~

vistas crcem que todos os nossos

esforços dtVeln diriginse aipropa-

gar o qm: é contingente e transito-

¡rio, sem (indir para nada do abso-

into e delimtivo.«

D'uhi o culto brutal á materia e

0 desprezo de todoo supernatura-

lismo. P ira essa sciencm e essa ar-

te, a_ Pub.“llrd é muda; a poesia'da

¡natueza que :se renowt cadavez

ique a, cn' .mniade ceiebra o grande

e tnysten¡ ;l l resurreição do homem

em Chi-.tn, nào é senão um acto

i insigndiume e inexpressivo, um

1 phenouicno qwie; não annuncia nada,

' que na) _cruenira esperanças riso-

¡nhas na vida que !tada ser como

!solução Verdadeira da vida que e', e

g ainda que cm vao procura buscar a

:explimçaii ;Nesses mysterios biolo-

gicos q lc c Hl-»t-lUÍCmCHÍe passam á

!sua vuta, sem entendcl-os antes,

agora n: n nunca, não cede em sua

attitude ti: deapreciativa soberbia a

quanto nao represente a grosseria

do feito sen n n auctor que o expli-

l que e o aiàmiique no temporale no

i eterno. _

As intelligcncias mais profundas

4 se transto uam e confundem quando

querem \XpllCdr a origem da vidas

Vem por exumplo a materia or~

ganica, inerte. que ao iniiuxo do ca.

ior se ceu-Iene em multidão de se-

__W__

Apenas vn¡ o Caseiro assomar- |de a isto deve ser de alto là. com

lhe á porta, saudou~o logo:

Bons olhos te Vejam, homem!

Pensei já que tinhas morrido, mas

reconheço o meu engano. Vens dar-

me parte do tou casamento, pois

não é? Se é com a filha do Antonio

Grande dou-te os parabens porque

tens bom gosto. Aquilio é uma cs-

chopa de truz . . urnas ancas, uma

cara, etc.. etc. Ainda tu tens gosto,

mas ha por ahi lambazes que só

gostam d'umas lambidas, d'umas. . .

-Olhe, tio José, não venho tratar

d'essas coisas. PrOmetti á memoria

da minha boa Maria não tornar a

casar e hei-de cumprir. A Ignez

d'aqui .a maio é uma mulher. Faça

favor de me dizer de quem éisto.

-Ohi_diabol E' uma liga, é...

é.. . serve para prender á

perna a meia e não a deixar cahir.

Que primor! Se a perna correspon-

eilai Dev:: .ser de tentar um anjo!

Pudémi No céo não ha a'isto_

quero apmtar.

PóJe haver coisas melhores...

mas pernas. isso é que não ha.

_Dente-se de tolices, homem. Ve-

ja-se ao espelho e pense n'essas

brancas e n'essas rugas.

-ch .nei que sou velho. Olha a

novidade. E~trupiad0 é que não sou

e a Vclthc não impede que se admi-

tem as Coisas boas. Tanto mais que

elias-as bellezas e bondades--fo-

ram para os homens: ut sint vobis¡

- ia diz M ysés no Evangelho de S.

Matheus.

Pois a proprietaria d'esta liga.“ísso

é que ha-de ser! Até pareca que a

estou a vêr. Não ihe chegam nem

trinta mil pernas d'actrizes que o¡

falem_ d'algodão.

Continúa.
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!ea vivos, oa quase se aàãum com

feliz actividià'nomo ae ,'zesse f

demonstrae: e“;v egoe '

desde l Cgi) ;tem A,

da, e nloüenta-um pode

como essatgñemenonlz tem ve

ñoado. :idadn'fanovirne

ao Mmovtifóull d __

feita ao que_ sereias _ revolto

materia desmonte-penetrou! -

inaecto, que corre e vôa e luz cô-

rea brilhantes e ostenta ,orgãos

admiraveis que lhe servem para o

“desempenho de todas “aa funcções

vitaea. . . Mysterio inaondavel, ante

o qual o mesmo ,Spencer ae reco-

nhece vencido, o que, sem duvida,

teve uma e _ icaçño sincera quando

o Verbo de” eua, feito homem, dia

se estas poucas palavras: Ego aum

vita; Eu sou a vida! Sim! 0 Verbo

é a vida! D'Elle, procede tudo o

que e. tudo o que se move, tudo o

que existe, tudo o que ruge, tudo o

que pensa, tudo o que ama.

?Desde o infusorio que apenas

sente uma palpitaçlo organica- até

aogenio que descobre as maravi-

lliaa da cresçao; desde o grão de

terra .que dá seu jugo á semente,

até aos terríveis vulcões que fazem

voar em eatallídos formídaveis pe-

daços do planeta, como se os ge-

ntios infernaea ñzessem esforços gí-

gautescos e desesperados para des-

     

  

  

 

  

  

  

     

     

O seu fune . que foinarasãz con-

corrido,1ellieou-ae'mmauhl do :dia

5, com assistencia'de todo o clero

.dTOvsr. O cadaser _foi conduzido na

carreta da bomba n.° a dos volunta-

rios de que o ñnado'e'ra socio 'au-'

xiliar, senda ai mesma ladeada pelo.

corpo .activo da Assodegogue se

representou largamente no' neral.

Durante o cortejo funebre, que

i
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fectos, um temperamento irreqieto

e ñrmeue'iuctaídor edadiealb ami-

go da nossa' terra, um morto que a

minha .Ovar doloroaameute. chora,

sim paises: que ceguem perante a

v la tragica das egualdadea ao-

olaea. . -*

Paixões occasionaea e inevitaveis '

desperta-as todo aquelle cuja indí-

vidualidada se não absorve no
foi dirigido pelo digno presidente egoísmoconcreto das massas popu-
da camara, a quem foi entregue a lareaz-chocam-ae os aços puros.
chave do feretro, formaram~se tres l Vibran'do em perturbações de mo-
grupos para tomarem aa borlas, as-

sim constituídos:

1.' turno-Dr. Antonio dos San-

tos Sobreira, padre Francisco Mar-

ques da- Silva, Francisco d'Oliveira :

Lopes e Affonso José Martins, pre-

sidente e vereadores da Camara.

2.' turno-Dra. João Maria Lopes,

Antonio d'Oliveira De3calço Coen›

tro. padre Virgulino Ferraz Chaves

e Agostinho Meneres, corn-proprie-

tario da fabrica de

truir a obra de Deus; tudo é e tudo l Varinar. 3.' turno- João Ferreira i

vive por Elle; e como Elle é a vida, ' Coelho, Arthur Ferreira da Silva,

Elle tinha que ser, morrendo e re- i Manoel André .d'Oliveira

auscítando, o vencedor da morte; e l Julio Pereira Viasgre. As toalhas

esta é a victoria, o triumpho glorio- ¡ lorarn conduzidas pelo vereador Jo-

so 'que o mundo christão celebra sé Pinto Fernandes Romeiro.

n'estes dias de Paschoa, eao qual

se associa a natureza inteira, ves-

tindo-se com as galas prímaverrs,

 

No couce do atheúde seguiam,

conduzindo um bouquet offertado

pelo partido regenerador local, o di-

que são o symbolo d'squelles outros gno administrador do concelho, e

com que se revestirão os nossos x uma rica corôa ofertado pela cama-

corpos ao romper, pela virtude do

Verbo eterno, a louza do sepulchro,

como a rompeu, faz quasi dois mil

annos, o mesmo Verbo feito carne.

Elle é a vida, e por Elle seremos

immortaes, desfazendo para sempre

com o triumpho da resurreiçao as

guellas da morte que entrou no

mundo pela nossa primeira rebeldia.

Por isso o triumpho da vida é o

triumpho de Christo. que reina, que

vence. que impera em todos os se-

tulos e depois dos seculos.

.Saves d'Oli'ue'ira.

0-0_77777

_

Manoel JOüQllÍIIl Rodrigues

Apóz erudelissímo e prolongado

solfrimento, que d'esde longa data

o vinha minando, ñnou-se, pela meia

noite de 4 para 5 do corrente, na sua

casa do Outeiro, o nosso prestimoso

amigo. dedicado e valioso correligio-

mario Manoel Joaquim Rodrigues.

Não obstante, ha semanas já, a

scienciaihouvesse desesperado e jul-

gasse improñcuos todos os_ meios

para debellar a horrivel crise em

que debatia o enfermo, é certo que

a noticia do seu passamento, espa-

lhando-se com a velocidade vertigi-

nOsa do raio, causou fundo abalo e

contristcu sobremaneira quantos se

julgavam amigos do Manoel Joa-

quim, sem deixar de produzir sensa-

ção nos ccnhecídos e até nos indif-

ferentes.

E' que o Rodrigues havia-se tor-

nado uma individualidade caracte-

ristica e popular, que se impunha

pela sympathia que mspirava aos

que com elle privavam. N'estas Cir-

cumstancias não admira que a sua

morte fosse geralrr ente sentida e que

L

 

a sua perda fosse profundamente.

lamentada pelo partido regenerador

d'este concelho em que ininterrupta-

mente militou.

ra municipal, o secretario d'esta cor-

poração, nosso amigo Abel Pinho.

junto da sepultura o presidente

da camara produziu um ligeiro itu-

proviso; e, em phrases sentidas,

enalteceu, em nome d'aquella cor-

poração, as altas Virtudes cívicas do

extineto, pondo em relevo, n'um ul-

timo adeus, os seus actos de philan-

tr( pia e a sua dedicação pela causa

que tão nobremente serviu epelos

desvalidos a quem tanto adariciou.

Durante o dia foram recebidos no

cc ntro regenerador varios telegram-

rras de condolencias, tornando-se

dignos de menção pela elevação da

phraze em que eram concebidos os

enviados pelo nobre presidente do

conselho e pelos ex."'°' governado-

res civis efectivo e substituto de

Aveiro.

A associação dos bombeiros vo-

luntarios manda, na proxrmá segun-

da-feira, rezar na capella de Santo

Antrnio uma missa suffragando a

alma do seu socio auxiliar, Manoel

Joaqu m Rodrigues. Na secção com-

petente vae o respectivo convite.

A camara, apóz os funeraes do

seu vice-presidente, reuniu em ses-

são ordinaria e, por proposta do pre-

sidente approvada por acclamação,

fez exarar na acta um voto de pro-

fundo pezar por tão infausto acon-

tecimento, encerrando-se immedia-

tamento a sessão em signal de lucto.

Pelo fallecimento do vice-presi-

dente da camara foi chamado e con-

vidado a tomar assento o nosso bom

amigo Man( el André d'Oliveira Ju-

niOr a quem, pela votação, competia

o chamamento.

A redacção e administração d'es-

te semenario, orgão do partido re-

generador local, envia á viuva e ñ-

lho do finado a expressão rrui sen-

tida do seu pezeme. - a

' Do nosso bom 'amigo e patricia,

I

mento; não ficam odioa 'entre oa

campanheiros d'hontem, e a dor,

só. perante o desfecho atroz d'uma

existencia “valiosa, bate funebre-

mente a tcdos oa corações, e mare-

ja das hoaa e sinceras lagrimas da

real amargura oa olhos de todos.

Ninguem quiz mais ainda á nossa

terra nem lhe consagrou tio entra-

nhadamente a sua vida, com a

abnegação suprema doa que nada

conservas «A querem para si.

Tinha o culto íngenuo e puro do

nosso torrão, a piedade revoltada,

Junior e , por vezes, ao seu bem-estar. Ain-

da me parece que estou a vér

aquella sua rude ligura austera e

typica, aureolada pela luz sombria

do extremo sacriñcio, onde fulgura-

vam lampejos d'exaltações nobilis-

simas que sublimam um caracter. e

crenças ardentissimas e porventura

ingenuas de que as liturgias so-

ciaes se transformam e fundem nas

levas incandescentes d'uma vonta-

de energica. Tinha a athletica ener-

gia do luctador, que não sossobram

as expansões das tempetades vio-

lentas, mas falhava-lhe talvez aquel-

la intuição víciosa e corrupta que

nas escholas nos radicam em nome

da sciencia humana e com prejuizo

da maral, de que na «natureza na-

da se faz á forçar.

Era a harpa colica das atticas har-

monias, com todas as impulsões na-

tivas do bem, onde o germen das

transigencias lonvaminhas nunca

ferira cordas que arrepiantes e as-

peras não soassem logo.

Era popular, como ninguem. Por

isso todos atuavam o Manoeljoa-

quim, do Outeiro.

Firmou a sua individualidade

sympathica sem pretenções, em ple-

no á vontade da sua índole: a alma

popular tarde riscará das suas me-

morias dilectas a saudade pungente

do nosso querido amigo, que, so-

bretudo, entre os que o conhece-

mos de perto e o amamos, cavou

fundo o sulco duro da intima ma-

gua.

Não sei se isto é um egoísmo de

vivos.. . mas nunca deviam morrer

os nossos amigos.

Chegam a ser um ccmplemento

da nossa existencia, e a sua morte

é uma dissodação de nós mesmos,

uma dedada da lethal divindade a

sulcar os primeiros delineamentos

do nosso proprio tumulo.

Feliz do 11(me que não perdeu

ainda nenhltrra das suas affeições...

tambem para esse não é que eu es-

crevo, ao peso d'nma grande dôr,

que me deiñbra, n'este golrhão

perturbador da vida, illusões Hori-

das mal dormentes no ultimo e sof-

frega ercandidamente mante údo re-

ducto das minhas ultimas crerças.

Isto é para quem, como eu, per-

deu um amigo querido, e_ um exem-

plo honesto devirtudes e isenções,

dos poucos pelos quaes Deus, na

corrupçãoigera-l, salvaria a Penta-

 

-i do pavoroao castigo dos seu¡
rm

Paz ao queri A orto.

LilbOl, 6 de wi_

Migas Pepulz'rn.

NOTlClARlO

 

à.

Mione-term

Como noticismos. e hoje e ama-

nha' que se realisa na visinha fre-
guezia d'Arada a grande romaria de '

Nossa Senhora do Desterro.

A avaliar por estes dias excellen..

tea que teem estado, é de presumir

que a nossa villa se despovôe em

demanda d'esta festa.

Acautellem-se, porém, os romei. x

ros de que, em vez de vinho, lhe¡

não impijam essa zurrapa comprad¡

a t$2oo reis o almude um dia d'ea.

 

tea ahi na estação por um ue

oiai'ite da Ponte Nova. . . go.

!agrado Vlatloo

N'um d'une días d'esta semana,

que por emquanto não está deal.

nado, será ministrado o Sagrado

iatico aos presos reclusos nas ea.

deias de Pereira d'esta comarca, cn.

jo prestito sahirá da egreja paro.

chral de Vallega com a assistenci¡

d'uma banda de musica.

N'esse dia será melhorado o jan.

tar dos presos.

 

oOo_

Theatro

 

No theatro d'esta villa está-aa

procedendo, sob a direcção do nos.

so presado amigo Freire de Liz.l

pintura d'uma sala e de quatro r ,

tidores de jardim, com que vae ter ~

augmentado o scenario d'esta cas¡ '

d'espectaculos.

Dizem-nos que a direcção d'e ›

casa envida todos os seus esfo:

para que a companhia de D. Mari¡

de Lisboa venha dar dois aspects.

culos d'assignatura, por occasião da: _

seu proximo tourrzé pela província,

- ao o

Será verdade 'i' . . .

 

Consta-nos que um negociam¡

d'esta villa comprára, ha dias, na z. l

tação do caminho de ferro a um in

dividuo extranho, algumas pipas u

vinho que, pelo seu preço, leva

crer que seja falsificado e que es .i '

vinho fôra enviado para o Furado '

ro, afim de ser consumido alli du

rante a safara.

A razão, como acima dizem

que faz presumir a falsificação . l

deterioração d”esse vinho, é que e]

le foi comprado a 133200 réis o _

mude (26 litres). quando é certo q

o preço do vinho proprio para c A

sumo corre actualmente a .n

réis o dito almude, se não a mais..

Ora, sendo isto verdade, ..,

nos dizem que é, o tal negociar¡

antepondo os seus interesses

quinhos á saude dos consumido _

commette um crime repugna

pelo qual a sociedade se julga c

direito de tomar strictas contas.

E porque isto interessa dír

mente á saude publica, pedimos. _

snr. sub-delegado de saude e "

ctoridades ccmpetentes as p

dencias que o caso reclama.

7 OO O Â

Estudantes '

Por ter chegado ao seu

J
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-drhrias'da Paschoa; hoje' &lina-

nhñ ale ¡orçadea a minima-ae

dos ”ninhada“:»vieram pas-

#rsrtuiemí a in assegure?,in

aaa' lides minar, hapacaüenieú

nossos contamos,- eutre os quaea

alguns nos aflirmam que o seu cor-

vae mas. . . mas que o coração

caijunto- a entre «metem 'idylio.

Seja como foi e embora lhes custe.

teem que ae 'tz

Para Coim ra, Salviano Cunha e

Antonio Santos.

Para o Porto, lemü Amaral. Mao-

Iio Cunha, Gustavo, Antonio e Fer-

nando Sobreira. Anthero Cardoso,

Mace] Leite, Jose de Pinho e Ma-

noel Lírio., v

Para Lisboa, Zehrino Fm: e

Francisco Coentro.

Para os Carvalhos, Homero Ro-

drigues da Silva e-Antenio *Pau-eo.

Que, quando voltem, venham can-

!ando victoria com uma approvação,

alo os nossos desejos.

_mete

Corporações de banheiros

A redacção do [omal do Bomber'-

ro, reconhecendo a necessidade de

se constituírem em federação toda

as corporações dos bombeiros do

paiz, como se tem feito no estran-

iro, vae promover um congresso

bombeiros portuguezes, añrn de

Ie poder tomar uma resolução deli-

nitiva a este respeito. E para esse

ñm vae aquelle jornal dirigir o seu

convite as ditferentes corporações

do paiz.

E porque a federação se nos ati-

ra vantajosa, é de esperar que a

riosa corporação doa bombeiros

d'esta villa não deixe de cooperar

com o seu valimento, adherindo a

essa ideia.

 

_. - ~-

Notas a lapis

De regresso do Porto, onde fôra

passar com sua familia as festas da

semana santa e Paschoa, já seen-

contra entre nós, desde quinta-feira,

o nosco rxcellente amigo, dr. Gon-

çalo Huet de Bacellar.

-De sua casa de S. Vicente de

Pereira, seguiu hontem para a capi-

tal, onde é considerado commercian-

te, o snr. João Fernandes Braga.

_Acompanhado de seu sogro,

veio passar alguns dias do principio

da semana á sua terra natal, o nos-

so patricia e particular amigo, Ma-

noel Bastos, conceituado commer-

ciante em Lisboa, tendo-se retirado

já para esta cidade.

_Depois da prova theorica para

concurso de 1.0 aspirante de fazen-

da, a que se submetteu na quarta-

feira em Lisboa e em que se houve

distinctamente, foi passar alguns

dias a Santarem, a convite de seu

amigo Eugenio Diniz dlAndrade

Ferreira, o nosso presado amigo

Antonio Dias Simões.

-Completou na quinta-feira 8

rimaveras a encantadora Olivinha,

ãlha dilecta do nosso illustre amigo

Antonio dos Santos Sobreira.

E hoje e em 12 e 13 do corrente

tambem passam respectivamente os

seus anniversarios natalicios os nos-

aos bons amigos. Antonio Augusto

Freire de Liz, Jesé Luiz da Silva

Cerveira e Silverio Lopes Bastos.

As nossas felicitações.

- Cumprimentamos na quinta-

feira_ n'est¡ villa os reverendos Ma-

noel André Boturão e Joaquim

Thomé dos SantOS, dignos parochos

 

A “Blush-ação, Portngneza” -

O n.“ 2¡ d'esta publicação é na

/fi ' i. u '-'.3_Á›.

,

verdade e cheio 'digno

da ._ »vendedor l' -
.i .ammamâ _
Santa, as: ,till-m o,

referente ao museu.oceanogra bico

que S. M. el-rei'tãlti installa ao

paço das Necessidades., z

E' o seguinte o seriado summa-r

rio completo:

a vinga:- üñe.idühbñüiuRo-1

cha Martina-_0 corpo de'inarinheie

ros á passagemipat'a-a-mlsaazabanw

da. A 1.- companhia. O contra-almi-i

rante sur. 'Sergio de Senra '

revista.-O commandante da força'

snr. Gonçalves Teixeira na frente'

da divisãd'hai'palihie-Uma visita,

ao museu oceanographico: Retrato

de S. M._ el-rei. O yacth Amelia I.

S. M. em¡ com o Girardi¡

bordo do yacth Amelia. Alcyona-

rios: 'Banidos Mão defendo. O

gabinete 'de 'trabalho de-S M. no_

museu. &amplia-nm empataram.

Odantaspis nasutus. A primeira

sala do museu. [suma Tamboril

Askanema. A segunda sala do nau-i

seu. O corredor á entrada. Retrato

do snr. Girard.--O Carnaval no club

militar de Pangim: O minute-A

guerra russo-japoneza: Execução

dos languaes na Mandchuria.-A

visita de S. M. o imperador da Alle-

manha a Vigo: SS. MM. o impera-

dor e o rei de Hespanha a bordo

do Giralda.-Um aspecto do dessa

tio de foot baal entre o grupo in-

glez da C uz Quebrada e o Grupo

Del-Negro.-A guerra russo-japo-

neze: urna leva de prisioneiros ja-

poriezes.-A exposição da Socieda-

de Silva Porto: Quadros: Bons con- '

selhos. Uma cheia em Santarem.

Rio Paiva. Uma mancha (Douro).

-O lançamento ao mar da lancha

canhoneira Sena: O barco entrando

na agua. O grupo de cfl'iciaes e

constructores.-A Semana Santa,

artigo de Santos Tavares.- Folhe-

tim: Os Novos Peregrino: (trad. de

Alberto Telles).-O yacih real hes-

panhol Giralda.- Eugene Ysaye.-

O couraçado allemão Frederick

Karl. - Raoul Pugno.- Chronica

elegante, etc.

Assigna-se na sale da F-

preza, rita Formosa. 43, Llo-

Iioa e nas estações telegra-

pho-puataes.

»age_WW ~

Publicações

Atlas de Portugal e Colonias.~-

Está em distribuição o 5.0 fasciculo

d'esta utilissíma publicação. editada

pela Empreza do Atlas de Geogra-

phia Universal. com séde na rua da

Boa Vista. de Lisboa.

Amor fatal.-Recebemos os fas-

cículos 19 e 22 d'este romance his-

torico de dr. Julian Castellanos,

editado pelos snrs. Belem 8( C.', de

Lisboa.

 

Ammeiee

Editos'de 30 dias

(2.a PUBíICAÇÃ'O) A

No juizo direito 'da comar-

ca d'Ovar se cargorio do¡ escrivão

2.88311!! se 'Lidia @remetidos

"de 3o dias": coh'Íãdos ida“ segunda

publicação 'v ”d'este 3 -apnunnio nó

.Diario. 4179621¡pr citando o ¡iai-5:

terçssádo'joSê Augustod'Qlivei-

3' ' f ao

bm; 3, Máñóel" router; da assadas-bioma uma¡an
caça;

Maria da Silva Graça, ambos

ausentes 'em parte incerta da ci-

dade de Estados-Uni-

dos do Brazil, para assistirem a

todos os termos até t'mal do in-

ventario erphanolqgico por obito

de "seu 'pa'e -'e sogro 'Bernardo

d'Oliveira Affonso, que ,foi _mora-

dor :na rasa do Éajnnco _- d'oe

var, e em que é' cabeça' de casal

a viuva do inventariado Maria

Ferreira da Silva, da mesma rua,

e isto semprejuizo do seu anda-

mento.

'Ovar,.24 demarç'o de 1904.

Veriâquei a exactidao.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

(490)

EDITAL

(2.“ PUBÍICAÇÃO)

Antonio dos Santos Sobreira,

bacharellíorlnadogern Direito

la Universidade (de ('olnr-

ra e residente da camara

Inunle pal do concelho 0'0-

var, eee.

Faço saber que no dia 24 d'a-

bril proximo, pelas [2 horas da

manhã, terá logar na sala das

sessões camararias a arrematação,

em separado, até ao ñm do cor-

rente anno, do direito d'aporta-

gem estabelecido na postura de

7 de janeiro ultimo, ha pouco

approvada e publicada, ou seja a

importancia das taxas, que hão-

de pagar, pela fórma prescripta

na mesma postura, todos e cada

um dos barcos e bateiras, estra-

nhos ao concelho, que, com car-

ga de generos destinados ao

commercio, á industria ou á agri-

cultura, entrar nas embocaduras

dos portos, folsas ou caes da Ri- '

beira, Carregal, Puchadouro e

Covéllo, aproveitando-se das suas

margens, quer para deposito,

quer para descarga, no intuito de

transações, por grosso ou miudo,

de ante-mão realísadas ou a rea1i~

sar n'esses locaes, tendo as batci-

ras a reducção de 5p 0/0, com re-

lação aos barcos, cujas quotas são

as segumtes:

(a) Sendo a carga de sardi-

nha ou outro peixe não especifi-

cado, !$000 réis;

(b) Sendo de cal, sal ou ce-

reaes, 800 réis.

(c) Sendo de mexoalho ou

caranguejo, 500 réis;

(d) Sendo de mexilhão ou

berbígão, 300 réis;

(e) Sendo de moliço ou outro

estrume, 199_réis;

(i) sendo-de qualquer outro

genero ou mercadoria não especi-

"ñcá'd'a, 3ooréis. '

' @à ¡cotdàçõeltzda arrematação

acham-se patentes na secretaria

ra Affonso, solteiro, rn'endr;'pu- da'Camára, todos 'os'dias uteis,

3 da tarde, afim de serem exami-

nadas pelos interessados.

E para constar mandei passar o

presente e outros de egual theor,
que vão ser afñxados nos logares

publicos do costume.

Ovar, 3¡ de março de 1904. E

eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho, secretario, o su bscrevi.

Antonio dos Santos Soóreira.

EDI_TAL
l'ranelseo Antonio da Silva
-_-Vt¡arle e lattes, Ahhade e
Presidente da Junta da Ire-
gnezla de s. vicente de Pe-
relra.

  

Faço saber que a Junta de Pa-

rochia d'esta freguezia de S. Vi-

cente de Pereira. deliberou em

sua sessão dc io de março ultimo

alienar por meio dc aforamento o

terreno mananho, sito na Torre,

d'esta referida (reg uezu¡ , que par-

te norte com a estrada municipal,

nascente e sul com o predio de

D. Adelaide Sophia da Costa

Santos, e poente com Manoel

Fernandes da Silva e outro. E

por isso convida os parochianos,

ou qualquer outra pessoa a apre-

sentar qualquer reclamação sobre

tal deliberação quando julguem

conveniente, dentro do praso de

15 dias a contar da data d'este.

E para que chegue ao conheci-

mento de todos, se passou o pre-

sente e outros de egual theor que

vão ser afñxados nos logares pu-

blicos e do costume.

S. Vicente de Pereira, IO de

abril de 1904.

E cu, Manoel Gomes da Cruz,

secretario da Junta o escrevi.

_ O Presidente,

Franczsco Antonio da Silca Vígarío

e Mattos.

A Direcção da Associação des

Bombeiros Voluntarios d'esta villa

con_v1da, por este meio, todos os seus

socros activos e auxiliares a assistir

à missa que, no proximo dia II. pe-

las 8 horas da manhã, se ha-de re-

zar na capella de Santo Antonio

pelo eterno descanço do nosso ex-

tincto socio auxiliar Manoel Joaquim

Rodrigues.

Ovar, 8 d'abril de 1904.

O secretario,

Manoel Augusto Nunes Branco.

Propriedade na Bairrada

Vende-se um predio na Bairrada

que consta de vinha, quintal com

arvores de' fructo, terra lavradia e

casa d'habitação. Está em magnifi-

cas condições para estabelecimento

e tem terreno pr0prío para outras

edificações_ Quem a'pretender diri-

ja-se a Silva Cerveira, na Eraça

d'esta villa, que dará todos os escla-

recrmentos.
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NATUREZA evidentes opemicnosos malas da nossa

. r . _ IQ;HOMEM_E ;03 ANIMAIS) sooiedade, por Alfrado Gallis.
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_60n.róls.cada fascícqu mensal o 300 liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

r'éls «fada tomo mensal. Asslgnamm per me 500 réis.

manento na sédo da omproza. Ensaios de propaganda e critica. 'pa-

› . Io dr. João de Mauazes.-l. A nova

phase do sociallsmo. I vol. 200 réis.

A gíria portugueza.-Esl›oço de um
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ter Soon, 4 volumes.
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'mam com 2 BSDIPDIIIÓAS gravuras, .
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@Cada tomo mean da ~l0 folhas de 8o '9011. 4 volume. ' ,
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¡loan-200 réls. mance de Marcel l'revost.. iIIuslrado "'"“”°*"' :um 493983* 3%?” dr' 3'53”?“
h j _ o v. _ V _._ rg_-~ . .. .eac. 'r's.

wmfxplendldns gravuras- (Esteõoái o soldo !união-Nomes por mm'm

manto. lomzvem francez. IIMS V __ _4 A Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs:

AVENTURAS lesmnsas 40 EMM» 2 volumes. L u c 5 )L' A Mulher da Luta-Processo ruidoso

u ~ ' _* a Rlngülar. Poema de Gomes Leal,

A puaucàa À ' 'ã Grande romance historia» 50” réis_
A Morte de Christ').

as Exploradores da Lua, por HXG.

Wells. I vol. GUI) réis.

\rvore do NataI.-Contos para crem-

çzgs, por Lazuarte de Mendonça. 200

revs.

1 qua é a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

 

Volumes mensaes de 144 paginas

"n” 4-2 w_ ,
»ou .

íêlvuâ'âÉJZEÊ' T^BER"^-°I-° de ANTONIO DE CAMPOS JUNIUI
_ suooesso, (Ie Emile lala.

VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa Costureira

Coração &IgM-*f
|

Hom-s, or 'n eiro
¡ _ .

Viotoriâa doAAmor
O

De Fall] Bourgel.

Viurrança de Mulher

.

Aa Õnas Irmãs WEBTHER--De Goelh, ele., etc.

IJlH'ülrê Intimas
_

A Hora do Castigo
A

Eapoan. e Mãe

Justiça Human“ BIBLIOTECA INFANTIL
Duna Mulheres Fortes

Alma do Marinheiro

A Mam-.Im da Familia

Sugrcdo de Familia
PAR

A NA'NA'-l)o mesmo anotar. _z'f '57010110'-

Illustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctc na

  

íDITORES-BELEM & C.“

B. Marechal Saldanha, 26

[Ima-endemeta por semana . 60 réis

[1 10 . . . .300'2 -m 1110901'Inez 'c' Anganças de Mulher

  

__ .h

 

Anjo e Demonio

O Livrete do Operario

(Scenna da descoberta da America)

&áíã'àülf'íihím Collecção de contos publicados BIBUOTHECA SOCIAL OPERAR/A

d ão
~ . .

_

Iñng8% sob a dlrecção da ¡Ilustre escnptora Rua, de S. Lulz, 62 aomance 1118101100 por

A Filha. do I'orcado n. Am“ de Castro 0mm TAISBOA. D. JULIA¡ CASTELLAIOS

Eatatuas vivas.

Caderneta semannl de 16 paginna, a

'ais e de 82 paginas, 40 réis. w

Cada tomo mensal em brochnrn, 200 n. o

A'.W/^Wx

I UFÉÊUGIL
Allallal'lga Mall“

Grande fontng MSÍOY'ÍOO Cada volume réis

Faustino da Fonseca ASSIGNATURA . . Í'

Emlllo Illchebourg
com illustrações

_ _

_ do Manoel de MacedoeRoque Gameiro MIM 12 IolheIos 011 2 VIII. . . 680 [GIS arma de ohms agravar“

Semestre 6 folhetos ou l vol. 340 reis _' . .

Cada fasclculo de 46 paginas. 30 l'éIS

Cada tomo mensal, zoo réis PAGAMENTOADEANTADO Gldltomo . . . . ' . [50 réis

 

ImprezaüaBIIIinmecaIeLNrusIIteil

Rua do Oonuüaü'o Amam Pedroso. 26

LISBOA

 

DICCIONA. ?a C

MEDICINÃ' PBATIGAT

(Jada [andando, 50

  


